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Ovar, 12 de outubro

Sempre os mesmos

Nada menos de um artigo

de legua e meia insere o 011a-

rmse, o orgão do progresso,

'moral-idade e ordem, começan-

do com o maior enthusiasmo:

- «Venham armas l venha

polvoral»

Segue-se depois, com uma

disfarçatez tão mal ñngida, a

narrativa dos acontecimentos

do dia 2, narrativa tão fóra

da ver-dade e tão ineoherente

que cahiu no desmerecimen-

to do publico, sobretudo pe-

lo estylo barato e pela ma-

neira indelicadissima com que

fere os adversarios.

Não combateremos, nem

responderemos com o insulto.

O collega, além de mos-

trar nunca ter roubado alguns

momentos para consultar o

livrinho da civilidade, é de

uma comprehensão difficil nas

apreciações que faz dos es-

tranl-ros.

E vem isto muito a propo-

sito-parece-nos-porque o

mesmo collega, cheio de fac-

ciosismo e sempre devéras in-

solente, chama á Fal/za d'Ovar tempos -- essas

papel nojento e immundo, or-

gão do Aralla, etc.

Uma pouca de vaidade ca-

bida agora, obriga-nos a ca-

lar, encarregando de respon-

der, defendéndo ou não o

epitheto que o Ovarense nos

lançou, a opinião publica e

sensata. A

O que faz o pouco senso e

a falta da boa educação!...

Vamos porém aos factos.

Só aos nossos collegas é

que coube dizer que o filho

mais novo do sr. Jeronymo

'fôra ferido com duas balas

,pelo secretario da administra-

ção, Isaac Silveira; que este

mesmo funccionario se diri-

gira ao bando progressista na

noite de 2 do corrente, cerca-

do de policia armada de clavi-

nas e, com modos insolentes,

ameaçou de prisão ao dito

bando caso continuasse com

vivas; que n'essa. occasião,

indignados os animos, Isaac

Silveira descarregára tiros de

rewolver sobre o grupo; que

o “administrador, de rewolver

em punho, invadira a Casa do
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sr. Jeronymo, apontando a

arma ao peito d'uma sua fi-

lha, pedindo luz com severi-

dade, añm de prender Ma-

noel Alves Ferreira; e que,

finalmente, sem motivo al-

gum, se prendeu o Farra-

peira.

Isto é inaudito! Isto é in-

acreditavel para todos, á. cx-

ce-pção do orgão da moralida-

de, progresso e ordem e Povo

d'OrJar. '

*

Isac Silveira, ordenando

aos desordeiros avinhados

não armaSsem condictos, foi

recebido passados momentos

com tuna pancada que lhe

deu Manoel Alves Ferreira

e, a seguir, muitos tiros de

rewolver foram despejados a

este secretario, não sendo fe-

rido, occasião esta em que

elle recuou a pouco e pouco,

apparecendo depois a policia

e o administrador. '

Quem mente, caros colle-

gas? A indignação. popular

não está contra a auctorida-

de, como diz o orgão da or~

dem.

Indignados estão os habi-

tantes d'esta villa, porque

prevêem as scenas d'outros

representa-

ções ao ar livre, em pleno

dia, na praça e nas ruas da

villa, desempenhadas pelos

progressistas.

Felizmente nada devemos

temer. A' frente da adminis-

tração não está um Mello

nem outros de quasi egual

quilate para consentir no le-

vantamento"das forcas, nem

para mandar despedaçar as

vidraças dos regeneradores,

para assaltar o pacífico vian-

dante de rewolver desengati-

lhado, para se prohibir a pas-

sagem, durante o dia, de um

medico para o hospital e mais

partes; emfim, para manchar

para sempre o bom nome

d'esta terra!

A quem devemos o lamen-

tavel estado politico a que

chegamos?

Ao bando progressista.

E o Ourense chama ban-

_didos á auctoridade actual!

iAté o Corzez'o da Tarde, oc-

cupou-se já, em artigo prin-

 

cipal, dos acontecimentos do'

'dia 2. Bem se vê que foi

lo auctor d'aquella cumprida

queixa e ataque ao sr. José

Dias, o candidato desespe-

rançado, dr. Barbosa de Ma-

galhães.

O illustre candidato chora

a estas horas na redacção do

seu jornal a perda completa

ido seu querido circulo, ape-

sar de instigar o seu orgão

daqui a que metta patranhas'

ao povo, afim de ver se, por

milagre inesperado, ainda

d”esta vez vae ao parlamento

pedir um bem para nós; por

exemplo: requisição de meia

duzia de caracteres firmes,

prudentes e indisPensaveis,

taes como Farrapeira e ou-

tl'OS .

s

Lembraram-se tambem os

progressistas desconceitua-

dos e perdidos, de dizer que

fôra demittido o administra-

dor d'este concelho.

Que fazem com esses in-

ventos?

'Lembram tambem o dia

2 3, o dia da victoria do dr.

Barbosa de Magalhães.

Devagar, collega Ovaren-

se; lá veremos . . .

Seja moderado na lingua-

gem e continue' com as fan-

farronadas, que nós não lhe

regatearemos a resposta, caso

a mereça.

A*vante, collega!

O livro da civilidade que

não esqueça; é isso muito

conveniente para um jorna-

lista que se presa. . .

m

lDElAS DIVERSAS

V 1

0 pacto

Quem leu o nosso collega

Povo d'Ovar, de domingo,

não hesita nas nossas affirma-

ções sobre a celebração do

pacto entre o chefe dos 'incolo-

res e o bando progressista.

Está definitivamente rea-

lisado o pacto; eis a verdade.

O homem que, tantos an-

nos foi perseguido, vilipen-

diado e escarrado pelo bando

progressista , que desejoubas-

tante assassinal-o até, é o

que hoje se acha unido a elle,

tendo antes d'isso curvado os

joelhos e a fronte, muito sub-

misso ñnalmente, perante o
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sr. josé Luciano de Castro, realisandoo parto vergonhoso

outrora tão castigado por

elle na imprensa (no Pano

d'Ovar só) e que pediu agora

um logar niaquellc dando! . . .

Eis a maior, a mais repu'-

gnante das vergonhas l . . .

Um homem que combate

o dr. Aralla, a quem tantas

vezes inalteceu as suas qua-

lidades como homem e como

politico, quando era regene-

rador, não merece, não póde

merecer credito senão ao óana'o

progressista.

E' caso para se dizerz--tal

pac, tal iilhol . . .

Que vergonha, santo

Deus! . . .

E não será esse homem

repudiado com a mais justa

das razões, por alguma gente

que crente nas suas falsas

doutrinas, o acompanha?

Cremos bem que sim...

E' crivel que o sr. Fraga-

teiro se tenha unido aos an-

tigos e figadaes inimigos

progressistas ?

E'. Ahi está o dia 2 do

corrente que não nos des-

mente. . .

E comtudo, diz o Povo

d'Ovar: « A's calumnias

dos arallistas, o nosso grupo

responde, apresentando como

candidato por este circulo o

dr. Francz'sro Fragatez'ro de

Pin/za Bram-o, advogado. »

Que ólaguc tão crassa!

Como o grupo do sr. Fra-

gateiro anda tão enganado,

traiçoeiramente enganado.

O sr. Fragateiro cede a

sua diminuta votação ao dr.

Barbosa de Magalhães, mi-

rando (ó illusão) ter entrada

na camara municipal, e nada

mais.

Mais uma vez, porém,

cahirão por terra as suas as-

pirações. Veremos quem se

engana: se nós, se o chefe. . .

se o progressista noviço.

Como nos rimos, _ainda

assim compadecidos, de toda

essa serie de banalidades de

que o sr. Fragateiro se apu-

dera, para illudir o partido

regenerador, para illudir Ovar

inteiro, apresentando-se for-

te, se já todos sabem que

esse homem sem prestígio,

acaba de demonstrar outra

vez o seu mesquinho caracter,

com o /zamz'o progressista!...

Desminta-nos o Por”) (1'0-

wr, se póde.

E este nosso collega conti-

nua a affirmar «que o bando

arallista (pobre de quem se

não conhece) não passa d'u-

ma duzia d'homens. »

Em Uvar, actualmente, co-

nhecemos: um partido e um

bando; o sr. 'Fragateiro nada

vale antes que imagine o

contrario.

Como politico, nunca lc-

vantará a cabeça, tal é o ca-

racterfrme que tem demons-

trado.

Não se fez opacto desejado?

Conteste, que nós reapon-

deremos.

___'-.________

VAREIROS NO CAHGS

Tinha adormecido, docemente

emballado pelo ciciar da brisa. e

acordei sobresaltado pelo barreiro

descomposto de dois dementados

rapazes: um irresponsavel e cheio

de vaidade, outro completamente

alheio à verdade, que estão represen-

tando uma imprensa d'esta terra,

deixando bem definido o seu ale-

vamado caracter.

O velhote, lá ao canto da baiúca,

lembrando as innnmeras viradellas

da sua casaquinho, o mordendo a

ponta da viperina lingua, deixa

despontar por vezes uns sorrisos

eguaes aos dos saltimbancos de

feira, quando ouvem rufar o tam-

bor. ao priuripiar o espectaculo.

A sua attitude sorumbatica. pa-

rece adivinhar a proxima derrota

para premio das suas boas acções;

porém a garotada, onlevada pelo

ardor d'ambições desmedidas, es-

braveja, descompõeese, ameaça

terra e céo com as suas quichotes-

cas bravatas, cáe a cada momento

em contradicções nagrantissimas,

e em vez d'atacar dignamente,

appella para o insulto baixo e re-

les, só proprio da cscoria social.

Mas, assim como depois da tem-

pestade vem a bonança, assim a
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verdade ha de resaltar em breve,

ao raiar o sol fulgurante da vicio»

ria eleitoral.

t

Completamente
perdidos, os_ in-

colores desprezam a verdade dos

factos e appellam para o insulto e

para a mentira, esperando com ›

este processo ferir os adversarios.

Mas, as armas são tão

os golpes são tão baixos, que vão

recahir por completo nos seus ati-

radores, sem attingir o alvo a que

miravam.
_ .

Niaquelle grupo não ha senti-

mentos nobres, não ha combate

leal e franco; o que ha são trava-

tas descomposta
s, são phrases bom-

basticas e retumbantes para illudir

os incautos ou os ingenuos.

Vejo o Cifrinho, aspirando a ser

o braço direito do Cifra, em sub-

stituição do Cifrão, que o era an-

tes.

Qual d”elles tera sido mais ce-

lebrez-o Cifrínha, o Gif-ra Ou o

Cifrão?

Fantasma.

 

”dx/Ml
S. Miguel

Em homenagem ao mais sympac

thico dos santos-o S. Miguel-

houve no sabbado e domingo uma

festa de seilhe tirar o chapeu.

Esta e que e a verdade.

A noite de sabbado parece

foi eucommendada
: era d'um

luar e muito serena.

A iilnminação era excellente; a

ornamentação
da capella. .. essa

então era soberba.
O

Notamos sim uma' concorrencia

diminuta por causa d'uns boatos

attermdores:
dizia-se que aquelle

largo seria um mar de sangue:

que o candidato dissidente, com os

seus quatro eleitores, provaria a

Ovar e ao governo a sua grande

força politica, matando tudo e tudo

vencendol ›. . .
_

Bem dissemos no penultImo nu-

mero do nosso jornal. que o can~

didato deitava palavra.

Adivinhamos.
_

.Se não fera isso, quem rompena

pelo largo de S. Miguel, n'essa

noite?

No domingo. depois da missa,

sahiu a procissão, comprida deve-

ras e muito bem disposta; de tar-

de, arraial, tambem pouco anima-

do, pois temia-se que o mesmo can-

didato desse ordem aos seus qua-

tro eleitores para armarem por lá

alguma bernardo.

Muito socego, porem,

houve nos dois dias.

Antes assim.

J_
-

Fallecimento

que

hello

foi o que

Fiuou-se no domingo Antonio Ro-

drigues Faneoo. sogro do nosso

amigo Ricardo Henriques da Silva

Ribeiro, negociante na rua d

gueiras, a quem enviamos os nos-

sos pezames.

_d
r

Entre nos

Ahraçamos no sabbado o nosso

amigo M. Bastos, digno empregado

no commercio, em Lisboa, que veio

a esta villa passar alguns dias, par-

tindo para aquella capital na segun-

da-feira. Muita saude e muito di-

nheiro por lá e o que lhe deseja-

mos.
_

_Estiveram
tambem n'esta vil-

la, aonde vieram assistir aos feste-

jos de S. Miguel, o sr. Souza Bran-

dão e familia e os nossos amigos

Dias Pereira e Santos, emprega-

dos na estação de Campanhã.

Que nos visite a miude e o que

pedimos.

,_'____-o----

  

  

 

  

   

  

  

   

  

     

    

  

  

  

  

  
  

 

  

  

fracas, e '

Partidas

No comboio do correio de do-

mingo partiu para Lisboa o nosso

amigo Bernardo Barbosa.

Para Coimbra partiu hontem o

Manoel Quadros, um dos rapazes

mais conhecidos de Ovar.

F*
-

. Exame
›

Fez examede litteratura fican-

do approvado, o nosso intimo ami-

go Jose Barbosa. ~ ~

Um abraço de amigo.

*r
*

Prisão

Foi preso ha dias o Mudo Ghia

por dar vivas a republica.

Foi solto no dia seguinte.

..r
-"'

-

Coisas da nossa terra

Ovar, parece-se a burgo pôdre,

ou terra de diminuta importancia,

similhante à aldeia de Paio Pires.

Para ser tudo isto, basta sabor-

se que os destinos do municipio

estão contiados a homens que não

se importam com o que por ahi

vae Tudo evidencia desleixo, somno

e desprezo. Uma vergonha.

E senão vejamos.

Em muitas villas a illuminação

publica e feita a capricho e com

zelo.

Aqui desapparece o petroleo dos

candieiros-porqne
cedo estão apa-

gados-não fallando em alguns que

não se acendem, como e na rua dos

nadadores-alguns
dos Campos e

outros da rua das Figueiras. Coi-

sas. ..

Nas outras terras attende-se aos

melhoramentos, tratando da limpe-

za e asseio das ruas. Aqui ha la-

ma e entulho por todos os cantos,

de maneira que se não pode tran-

sitar.

Nas outras terras manda-se pro-

ceder á limpeza dos matadonres

publicos e observarem-se as rezes

que tem de ser abatidas. afim de

evitar que o publico coma carne

aiiectada de doença.

Aqui ha passe para toda a por-

caria e para negocio.

Cada um governa-se como en-

tende.

Nas outras terras ha brio nos

homens publicos.
-

Aqui ha mexericos, vaidades e

um certo desleixo por tudo o que

merece attenção e cuidado.

Abi tica um punhado do verda-

des que dizemos por necessidade,

e não por acinte.

J.
“-

Para o Porto

Para o Porto partiu na segunda-

feira o nosso intimo amigo e col-

laborador Silva Leite.

Que seja feliz no que nos sabe.

mos.

_Fr
-Y_

-

Fallecimento

Finou-se na terça-feira Antonio

Soares Vapor, negociante d'esta

villa. e tio dos nossos amigos Jose

d'Oliveira Gomes e Augusto de

Oliveira Gomes, e sogro do nosso

amigo Jose Maria Rodrigues.

0 nosso pezame as familias en-

luctadas.
r

_ir
-_-

Chegada

l

i

lcahi n'uma tristeza profunda.

,raial, era bella e serena; a lua es-

lpalhou

*Miguel os seus lilnpidos raios; to-

da essa luz 'celeste misturada com

a luz electrica. com toda 'a illumi-

mação, perturbou-me o

a minha imaginação,
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UM SONHO
'

Depois dos festejos a S. Miguel

Isso tambem já eu esperava.

A noite de sabbado, noite do ar-

pelo largo eepaçoso de S.

espirito e

embriagada

vagueava- por mundos desconhe-

cidosl...

O arraial foi concorrido como

nunca; as cachopas eram aos mi-

ilheiros Pintleral pois se eu estava

vam-me; a sua belleza produzia-
llá .. Os seus olhos vivos fascina-

      

  
  

 

  

  

         

  

      

  

  

      

  
  

 

   

  

  

me espirros desesperados, aquel-

les modos pouco naturaes repu-

gnavam-me; a pronuncia forçada e

o emprego do - o- substituindo o

-b 7 chamavam o riso aos meus la-

bios, todo pudibundos, todo doçura;

no meio de tudo isto, só a minha

alma se eitasiava na contemplação

«t'eüa que me fictava, na contem-

plação maguectica a que me obri-

gou a viveza e a graça do teu fe¡-

ticeiro olhar, o pomba immaculada

e meiga, deidade unica dos meus

sonhos continuados. . .

#I

Diverti-me no sabbado e domin-

go não tanto como desejava; mas

ainda assim diverti-me.

Divizei por vezes, coisas e loizas;

por exemplo: os nepht'libatas pas-

searam o arraial, trauteando o

«Burro do Sr. Alcaide¡ e apre-

ciando de modos diversos as caras

do sexo mimoso de que se julga-

vam possuidores, por se verem

penteados a. primor. de cazaca mo-

derna, de luva côr do ceo e com

um bellissimo lenço de setim azul

escuro a resguardar o alvo pes-

coço. . .

Não me passou desapercebida a

doidice fortissima do meu ex colle-

ga do Poco d'Ovar. que se impao

cientava, desesperava, chegava ate

a desmaiar quando via a menina gen-

tillissima cujo coraçao quiz desper-

tar, roubando-o a innocencia, e só

a ronhecia ¡udifferente, completa

mente alheia á sua vontade entra-

nhada e, creio mesmo, bem inten-

cionada. . .

Pobre de vós, doidos do se-

culoi. . .

Quem deu escandalo foi um jo-

ven patricia que farejou bastante

á cata d'um cachopa que lhe ouvis-

se attentamente as suas amenas e

sinceras declarações d'amor, entre-

meadas aqui e all¡ comum pouco

de palavr'eado republicano.

O menos notado foi o meu ami

go critico que soube limpar mui-

tas vezes e a tempo, com a aba

esquerda da casaca a baba que lhe

vinha aos descórados labios por

causa d'uma meça bem parecida,

mas muito gaiata e trocista.

O mais bem servido fui eu.

Todo só. troquei algumas vezes,

d'um' modo feliz, olhares castos

com os d'ella, com os teus, pomba

immaculada e meiga, deidade uni.

ca dos meus sonhos continuados. .

O mais bonito foi um sonho de-

licioso que tive na terça-feira.

Ail. . . Como os sonhos men-

tem!...

Via junto a mim, abracei-a e

até, se me não falha o sonho, pa-

rece-me que osculei a fria parede,

julgando fazel-o n'umas faces car-

mim e lizas. Quando acordei!

Maldito sonhei. . .

No dia immediato contei a visi-

Chegou no domingo à noute a
.

esta villa uma força de !10 praças :E: we"“ os pormenores do 5°'

de infantaria 23. sob o commando

d'um capitão e um subalterno.

--*
I-'

g

|

l

Riu-se ella, ri-me eu, egualmen-

te, e até tu te has-de rir d'esta

minha loucura e do meu sonho,
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ó pomba immaculada e meiga, dei-

dos meus sonhos con-

tinuados. . .
.

Jayme. ¡

l

#M
i

SORRINDO . ..

(Cono'nsdn)

Adiante.

Conheço Augusto Maximo (ou

M. Leguar) e se¡ o que vale no

mundo litterario. Fomos ntans cana

in corpare sono; estudamos juntos

e juntos folgamos; entramos ao

mesmo tempo no mundo jornalis-

tico e já elle rmbirrava com os

sonetos. Começou o verso por a

redondilha maior. e dava raia a

cada passo. Desde ha muito auuo

que o não vi, nem li, e agora que

o ontrevejo em meio de uma ne-

voeirada de versos voltaireauos e

de stauzas aos elementos, tão des-

alinhavados e tão soltos, e a ra-

zão porque digo (se são assim to-

das as suas producçõrs) que ua

poesia perde o vigor e nunca con-

seguirá ser um poeta medíocre.

Elle e Legnar, Leguar e elle,

esses dois que são um só, essa

personalidade que e um par, som-

bra e luz, homem agora e logo

mysterio, quando me respondeu,

não pensou o sulIiciente para con-

ter-se dentro dos limites d'uma

provocação, que eu não faria a

pseudonymo nenhum, e remeteu

a resposta por u'na soxtilha que

e uma... vergonha. l'ois bem.

eu prefiro deixar-me ferir pelos

terriveis botes de que faz mono.

polio especial para ridiculo, a di-

zer-lhe o meu nome, a varrer a

minha portada.

0 meu nome?! 0h! se elle o

soubesse, como me cahiria nos

braços, o revoltoso “academico de

78!. ..

Passemos ao Manica. pulemos

sobre as divagações desnecessarias.

e examinemos este contendor. Es-

tá visto. Não merece as honras de

umbote em quarta, e muito me-

nos o cahir-se-lho a fundo sobre

aquella litteratice balofa e unica.

Coutentar-me-hei em o ver afadi›

gado no seu esgrimanço algaravi-

co, esfaudegando-se todo n'uma

dialetica de caracol a horda d'agua.

a querer lançar-me a baba, ciu-

mento com a¡ coça, com o circulo,

com a porca. Pode dormir tran-

quillo; não me tenta a primeira.

o segundo é-me indifferente e nem

- a elle me proponho, da terceira

nem a creação desejo Em paz.

pois, meu homem.
-

Agora o Jayme. Já era tempo.

Queira descul

excesso de methodo velho, de que

me não destaco. Segui a ordem

porque lhes fallei da vez primeira.

De Pilates a Herodes e d'este

para Caiphás. Depois de Maneca.

Jayme. Legnar, depois de Augusto

Maximo. Regatos aos ribeiros, es-

tes aos rios, o os rios aos mares.

Ordem natural das cousas. Prefe-

rencia aos mestres no final dos

exames. Ora vamos lá Causou-

lhe estranheza o meu dizer coevo

de Camillo. e por demais o meu

nome. Tem razão. Tres palavras

horríveis-0 Sete Cabeças. Tres

foram tambem as que um lapis

mysterioso escreveu na parede da

sala em que Balthazar se banque-

teava. O college imaginou-me o

Mane, Terei. Phares do anno 536;

fez-se um Cyro e atirou-se-me rai-

voso. Li a sua palitagem. O Jayme

é um espirito altamente bysantino.

Não sopiton. Bompeu. eshrave-

jou, estoirou sobre si, como cobra

calcada. e ainda por muito espaço

vae estonteando e ennovelando-se

a modo de rio, que se despenba

ainda rugindo. ida a tormenta, ou

corpo que se baqueia do patibulo

e já na terra se debate estre'

bnchando uma dança de mortos.

D'isto vemos hoje muito; mas e

   

      

  

    

  

           

  

  

                                 

  

  

              

   

  

  

par a demora. Puro

  

que o escrever d'estes tempos não

pode ser o mesmo que o do pas-

sado, nem para todos, nem som-

pre até a mesmeidade por imi-

tação ferrenha não seria concor-

dante com a variedade' e des-

sujeição, que nas lettras e mister.

Quiz ser um Pactolo d'intelligen-

cia e d'eloqnencia e estendeu-se

como um compasso Acontece mui-

tas e muitas vezes assim a muito

finos e modernos escriptores. E'

uma questão do sorte e o Jayme

foi infe'iz na experiencia. Começou

por querer fazer rir os leitores,

que estão sempre :utentes a estas

contentes. com a caracterisação da

minha pessoa, e descamhou por

ahi fora n'um mare magnum de

dispauterios. Poderia ter começado

assimz-emquanto ao plastico, e

plagiava o Tolentino, Sete Cabeças

e um periodo na estructura; e-m-

quanto ao estcrtíco, idem, Creio que

ainda não veio á. superficie d'cste

nnmdo coisa mais esquerda e des-

graciada.

Quadravaune admiravelmente, ti-

niha chiste e quasi, ou nada offen-

« ia.

Seguidamente (vid. Sermão so-

bre o Evangelho, de padre A. Viei-

ra) larga n'uma diarrhea de ddres.

festões e grinaldas d'eslylo, mistu-

rada com uns prosairos e campesi-

nos grelos com dois ll, que e uma

dOr de coração. Creia que não e

por mal que isto noto, mas tão só

para mostrar-lhe que, para quem

ainda agora inccta o curso elemen-

tar, sabe um pouco mais que qual-

quer professor regio da comarca,

excepcionando o Fonseca e o Aman-

cio, que aliás são sabidos e aucto-

risados. Em si, porem. .meu caro

Jayme, é desculpnvel esse gosto

pelo esparregado, visto que não

tem conhecimento dos bifes de ce-

bolada, comida da escola franceza,

menos indigesta e acepipe mais na

moda.

Mitra disposição d'exul; e o seu

e como o de Patmos, que digeria

um livro sem o mastigar. Eu n'es-

se ponto levo-lhe vantagem, por-

que, em horas de grande pachorra,

devoro o Janeiro inteiro e purgo-

me com o Notícias.

Jzi vé pois que o seu paladar es›

tá desbotado, e que se esbarrou

tangentemente, na sua parabola da

selnoa dura. com o menciOnado

sermão do citado padre. E' verda-

de, porem, que a demasiada eru-

dição _não da a infalllbilidade. Eu

poderia. pois, escrever uma satyra

em verso coxo e rima intorpolada

para responder as suas iusolencias,

mas dou-as de barato e prefiro

aconselhar o meu college (peço ve

ma para o arrojado da vaidade, por

apparecer sem a introducção d'um

attestado em regra passado por

um jornalista distincto) a que não

escreva mais no gosto critico-sar-

ramalbeiro; que não se enfrouhe

em philos-uphias transcendentes.

porque dá em droga; que não se

metta em anquilha. porque pôde

correr risco de passar-lhe a anar- 1

rhopia litteraria a uma grave doen- _

ça; que não entre nos dominios do

idealismo da e cola allemã, ou do

empyrlsmo da escola ingleza: que

não venha ca para as gazetas'alar- '

dear c0nhecimeutos com basofias

e fumaceiras dos redactores do

Nen~-Ocean-Times e arauto do jor-

nalismo Rezendeuse, porque po-

dem, muito a seu talante. os cri-

ticos dizer-lhe que o escrever não

esta em que uma restrictiva ou ex-

plicativa, uma circunstancial ou in-

tegrante vá clausurada sempre en- .

tre tal e tal oração, vá mesmo no l

ponto, em que oa classicos a met-

teram.

Em empregar termo portuguez,

em saber como os verbos se regem

e são, e as differentes proposições

adjectas lhe variam a significação

e como e quando. Finalmente em

conhecer a lingua e a sua indole e

saber, mormente. orthographia.

Adiante. Estou jubilado e não posso:

agora gastar-me em lições de grain
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matica, que me dispensou, já la CORRESPONDENCIAS
vao muitos annos, padre Manoel da a

Costa Pinho. ;

Este homem, um fundo histo-'

riador, este padre, um correcto

latinista, além de me esclarecer

sobre o hora horas, deu-me a luz

precisa para vêr a historia sagrada

Furadouro, IO de outubro America, Republica do Pe-ite, de que é emphyteuta

rú, e joão Rodrigues Leite, i Francisco Luiz Baptista e Pi-

ausente no Pará, Estados- nho, do logar da Rossada,

Unidos do Brazil, para as- da mesma !'reguezia, avaliado

sistirem a todos os termos em 41,5249 réis. O dominio

do inventario orphanologico directo d'um fôro de 4',739

Certas. . . no lodo

   

L'Sboa' |2_d outubro Digam o que disseram, com a

penna na mão ninguem me che-

ga f . . .

Aos senhores escrivães de direi-

(Dn nosso correspondente)

Meu caro Gomes Dias:

me compara.

_ nem resuscito os espiritos. Elle

. eles-tirado de felhetins gloriosos,

. berto pela Lisboa de hontem, pelas

' Manhãs e noites, pelas Recorda-

' sólo da nossa patria.

O se Agostinho de Macedo. Acabou-

' sea tleuma. Fujo d'est'e logar, por-

'ggiaxem aqui em socego. A cinza

r respeita um conce; o tumulo teme

' te de uma recova.

_que roubei este escriptor'. Adeus,

' meu pequerrucho.

. OSeteGabeçac.

desde a creação do mundo, atra-

vessando o reino de Judá, até ao

:nascimento de Jesus. Atirou com-

migo depois para a historia profa-

na; mostrou-me a Phenicia, fez-me

a descripção dos egypcios, contou-

me muito, do pouco que se sabe,

dos habylouios, assyrios. medos e

persas. esses elamitos biblicos.

Levou-me á Grecia e indicou-me

tudo desde a fundação dos mais

pequenos reinos, á destruição de

Troya e d'esta a Dario; vi abatida

a realeza em Athenas. assisti á

guerra persica e à morte de Ale-

xandre Magno, (490 a 323 ant. de

0.), a conquista da Macedonia pelos

romanos e à fundação de Roma; vi

expulsar os tarquinios, e fui se-

guindo no couce das guerras puni-

cas cahir na batalha de Aecio.

E chegamos a Bruto, ao seu

Brutos!

Bruto e Cassio, os apunhalado-

res de Cezar! _Vinte e tres punha-

ladas! Onze e meia cada um!

Horror! ›

Mas o punhal e a arma do co-

barde, do assassino.

Logo, Bruto foi um cobarde. Não

e assim?

E quem foi Bruto? Não sabe? 0h!

Bruto foi o ultimo romano, general,

republicano, puro nos costumes,

nobre na simplicidade, elevado na

alma, sublime no sentimento, ge-

neroso, probo, virtuoso. A sua

morte foi a perda da sua patria,

que se desmoralisou e corrompeu

Eis_ quem foi Bruto, com quem

Bem; daqui, ora esbarrando em

Decio e Chloro. ora em Joviauo e

Tbeodosio, o grande, cheguei a

derrocada do impe'rio do Occi-

dente.

A historia da edade media (Eu-

ropa) ate aos nossos dias soube-a

muito antes nos bancos do collegio.

Que longa caminhada, Jayme. Co-

mo o julgo pequeno, de volta d'es-

ta longa viagem onde vi gigantes

e titans succúmbir ao sopro dos

fracos. E eu. pequeno e misero,

escape¡ a destruição. Milagre!

Conclua, d'aqui a minha edade,

e não pasme se lhe disser que cn-

nheci de perto Adriano Machado.

Não medi, com elle, quartilhos da

celebre pipa, mas medi-me com

elle, fallando. E Julio C. Macha-

do?! Se o conheço, se conheço d'el-

le as obras litterarias? Como du_-

vidal-o?

Fazer-lhe no campo litteraria o

apreciação? _

Ensandeceu, meu Jaymesinho.

Sei de cubra o seu desgraçado e

tragico passamento. Os mortos não

fallam. Curvar perante a magesta-

de do infortunio. Não combate,

dorme tranquillo no seu tnmulo

adornado com Lisboa namo, co»

ções de Paris e londres, espelha-

do pelos Contos ao luar, pelos

Passeios e phantaeias, graduado

pelos Trechos dc Folhetim e Qua-

dras' do cam! o e da cidade, aque-

cido pela A lareira, no querido

Terminei-Ane! como dizia Jo›

receio que os iguaros me não

um orneio; a eternidade foge dean-

Agora, pode aiibilamente dizer

Adeus, meus senhores, x até ao

   

  

    

   

   

  

  

  

  

Não é exactamente de Lisboa

que te vou faller; e de uma povoa-

çgio a uma e meia legua de distan-

cia.

E' do Campo Grande, d'onde te

i vou dar algumas noticias.

Campo Grande é uma povoação

pequena, mas de muito commercio;

todos os annos e costume fazer-se

all¡ uma feira em outubro, feira

esta que costuma ser muito con

corrida, não só por ser fora de Lis-

boa, mas porque Campo Grande e

uma alameda muito grande, tendo

ao centro um espaçoso largo, onde

por costume se faz a feira, arman-

do-se barracas de differentes gene-

ros; por exemplo: pim-pam-puus,

theatros, comidas, cafés, etc.

Farto de ouvir o prrrrrincipiar

a 50 réis por cabeça, entre¡ no

café do sr. Baldomero, que é etfe-

clivamente o que este anuo chama

não e o café que, por ser de boa

qualidade, chama a atteução: é

meia duzia de niños que, cantando

maiagueñas aos sons trinados das

guitarras e das violas francezas,

fazem esquecer a insipidez que to-

dos os dias se passa em Lisboa.

Calcula, meu amigo, que vim sum

mamente maravilhado com todas

estas distracções e cauticos, pouco

acostumado a ouvil-os n'esta ci

dade. '

Bem haja o sr. Baldomero, que

este anno tem sido o rei da festa;

ha all¡ outros cafés e entre alles o

da Estrella, mas que estao muito

aquem do d'elle.

E fallaudote de tudo isto, lem-

bram-me» ainda os tempos de ra-

paz. tempos que não posso esque-

cer.

E por fallar de hespanholas. sinto

não sei que que me opprime o co-

ração; esquecia-me de fallar4e de

uma mui guapa e salerosa, que

com seus encantos me traz deveras

enthusiasmado; chama-se ella M.,

os olhos de um aveludado de aze-

viche sem egual, seus labios de

carmin deixando encantar o mais

bnrguez de todos os hombres; eu,

meu amigo, que todos os dias a

contemple eis-meextasiado de forças

para poder dizer-lhe uma das minhas

graças; mas quantas vezes sonhan-

do tenho dito M. da minhaivida;

quem podera possuir um bocadi-

nho de ten salero ou da tua graça;

quem podera possuir um ceitil do

teu amor; oh! M;, não me deixes

son'rer tanto: mas que estou eu fa.

zendo? Amor. basta! Prometi¡ dar-

te noticias de Lisboa e estava fa-

zendo amor! Começarei.

E' em ,casa do sr. Rezende, a

«Havaneza ovariua», onde os nossos

amigos reunem todos os dias; o livro

de quarenta folhas não e falso, os

toques de guitarra e violas são fre-

quentes, e são sempre o remate de

todos os divertimentos; e agora

que o inverno e as noites são gran-

des, e sempre 'de necessidade pas-

sar-se algumas heras agradaveis.

Bem haja o sr. Antonio M. de

Oliveira Carvalho o iniciador d'es-

tes passatempos.

_Esteve entre nos o sr. Arthur

Valerio. E' natural que levasse bas-

tantes impressões da Lisbia amada.

E de Cacilhas? D'isso não fallamos,

porque a burricada não devia ser

estranha aos seus passatempos.

-Fez no dia 1.' de outubro 23

primaveras a ex.“ sr' D. Con-

ceição do Geo da Silva Carvalho,

irmã do nosso amigo o sr. Fran-

cisco Thomaz da Silva Carvalho.

Os nossos parabens..

Ate á semana.

Campo“.

__-__..-_-b____

a concorrencia dos visitantes; alli'

 

   

  

    

   

  

to, aos senhores capitalistas e aos

bachareis sem canudo, por exem-

plo, não diria o que disse dc fren-

te a frente, porque emlim não es-

taria apto para defender-me de

qualquer resposta á letra, mas.. .

digam o que disseram, com a penna

na mão ninguem me chega!

Fallando. sou frio como a lami-

na d'um punhal, mas esCrevendo,

sou ioegualavel. Isto é positivo!

Pois, meus caros leitores, isto

por aqui vae bem. Teem retirado

algumas familias, _mas isso e o

menos, parque eu compensa d'Ooar

não vou feita.

Fui d'uma vez a Cascaes. ..

-Tem havido bastante pesca.

0 banho conserva-se magnifico, e

por isso passam se aqui horas agra-

dabilissimas.

Isto e positivol. . .

-Termino por hoje, porque já

me vou sentindo frio como a la-

mina d'um punhal.

Para a semana fallaremos.

Chronisla da areia.

 

Para quem gostar

Entre criados:

_Julgas tu então que eu posso

_ir servir para aquella casa.?

-Perfeitamenteg . . A* parte o

terem quatro cães e quatro filhas,

é boa gente.

*

No jury:

0 residente pergunta ao réo:

- nal é o seu estado?

-Um pouco adoentado, Shjuíz.

 

secção CHARADÍSÍTTÓÃ

Charadas novíssimas

0 verbo e a anna veste-se-t. 3

No alphabeto esta ilha é poema-

4. 2

Tem força no navio o instrumen-

t0 "' ll 2

O pronome e o titulo e peixe-t, 2

Não e boa esta cidade por ser cor-

da-t, 2

Em Cartaxo este homem e moe-

da -t, 2

A .planta e o homem é grosseiro-t-

l, 2

Em chiqueiro esta mulher e uma

pedra-t, 2

Ovar, H.

(Iara/im.

t

Declfrações do n.“ 33

Almadia, Ferramenta, Cardami-

na, Linaria, Dalaça, Xarafim. Bro-

cado, Aguador, Madresilva, Soli-

mão, Prosodia.

'anne madri"

apuros

A (1.a PUBLICAÇÃO)

 

Pelo Juiso de direito da

comarca de: Ovar e cartorio

do escrivão Ferraz, correm

editos de sessenta dias, a_

contar da segunda publica-«4

ção d'este annuncio no Dia-

rio do“Gooeraw, citando os in-

teressados Manoel de Pinho

Gilvaz, solteiro,- ausente na

a que se procede por falleci-

mento de Manoel de Pinho

Gilvaz, seu pae e sogro, mo-

rador, que foi, no logar dc

Guilhovae, fregueziad'Ovzir,

nos termos do 3.° do arti-

go 696.° do Codigo de Pro-

cesso Civil.

Ovar, IO de outubro dc

1892.

Vcriliquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carnev'ro.

O escrivão,

Eduardo Elyzz'o Farm.: de

Abreu.____ (48)

Arrematação

 

(m PUBLICAÇÃO)

No dia 1.“ de novembro

proximo futuro, por meio dia,

c a'. porta do Tribunal da co-

marca, sito na Praça, d'esta

villa, por deliberação do con~

selho de familia no inventa-

rio orphanologico a que se

procede por fallecimento de

Manoel Francisco d'Assum-

pção, solteiro, morador, que

foi, no logar da Torre, fre-

guezia de S. Vicente, em que

é cabeça de casal sua irmã

Maria Rita d 'Assumpção, se

ha de proceder á arrematação

dos seguintes bens: Um po-

mar com vinha, vedado a

muro, allodial, sito no logar

da Torre, freguezia de S. Vi-

cente, d'esta comarca, avalia-

do em 7006000 réis, mas vae

á praça no valor de 56013000

réis, por na primeira praça

não ter tido lançador; o do-

minio directo dium foro de

4,739 de trigo; 2¡',32| de

milho; 5',922 de centeio, e

meio frango, com laudemio

de cinco-um, imposto n'um

predio de casas e quintal e

em uma terra lavradia. cha-

mada o Carvalhal, sitos no

logar de Cassemes, freguesia

de S. Vicente, de que é em-

phyteuta João Francisco Her-

deiro, do mesmo logar, ava-

liado em 4013445 réis. O do-

minio directo d'um fôro de

¡1',846 de trigo; Io',660 de

milho e laudemio de cinco-

um, imposto n'uma terra la-

vradia denominada a Ribei-

ra, sita no logar do Outeiro

com outra terra lavradia, ahi

sita, da freguezia de Vi-

cente, de que é emphyteuta'

Manoel Francisco Herdeiro,

do logar de Cassemes, da

mesma freguczia, avaliado

em 356845 réis; o dominio

directo d'um foro de 95477

de trigo; 4',739 de centeio e

5',çza-de milho, com laude-I '

mio de cinco-um, imposto!

u'um aposento de casas e)

quintal, sito no logar do Ou-

teiro, freguezia de S. Vicen-

de centeio e Il,l84 de milho,

com lnudcmio dc cinco-um,

imposto n'uma casa c quin-

tal, sita no logar do Outeiro,

freguezia de S. Vicente, de

que é emphyteuta Manoel

Henriques da Silva, d'ahi,

avaliado em :3,5842 réis. li

o dominio directo d'umióro

de i',184 de centeio, com

laudemio deycinco-um, im-

posto em uma leira de matto

e pinhal, sita no logar da

Torre, freguezia de S. \'i-

conte, de que é emphyteuta

Domingos Francisco da Sil-

va Pereira, do mesmo logar,

avaliado cm 6,5549 réis. Es-

tes bcns são postos em praça

afim dc serem arrematados c

entregues a quem mais der

sobre os referidos valores,

para pagamento do dividas

passivas approvadas c mais

despezas no referido inventa-

rio. Pelo presente são citados

os credores do inventariado

para deduzirem os seus di-

reitos.

Ovar, 10 de outubro de

1892.

Verifiquei.

 

   

 

   

  

   

   

   

   

   

   

  

O juiz de direito,

Salgado c Carneiro.

O escrivão,

Eduardo EZysz'o Ferraz da

Aóreu. (50)

Arrematação

(I .= PUBLICAÇÃO)

 

No dia I.° de novembro

proximo futuro, pela meio

dia, e á porta do Tribunal

judicial d'esta comarca, sito

na Praça d'esta villa, se ha-

dc pôr em praça, para ser ar-

rematada por preço superior

ao da respectiva avaliação,

no inventario orphanologico

a que se procede por falleci-

mento dc Manoel Marques

Branco, que foi, de Cimo de

Villa, uma terra lavradia, cha-

mada a Baixa, sita em Cimo

de Villa, a partir do norte

com o rio sul com Francisco

Fontes, nascente com Anto-

nio dos Santos e poente com

Henrique d'Assumpção, de

natureza de praso, foreira a

Joaquim Marques Branco, do

Salgueiral de Cima d'Ovar,

a quem paga de fôro annual

181,954 de trigo, dc lutuosa

um carneiro ou 500 réis em

dinheiro, e tem laudemio

de cinco-um, avaliada em

8695000 réis. Por este são

citados quaesquer credores

incertos.

Ovar,

!892.

Verifiquei a exactidão.

ll d'outubro de

O juiz de direito,

w Salgado e Carneiro.

O escrivão, (49)

7050 Ferreira Coelho.
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todos 08 "ÍDUMBS. repartições. se' dos assumplos, informações parti- 1892. Overdadeirol¡uroch.Cypna- Seraphim. Lucifer. Sohnaz.

  

   

 

   

   

   

   

  

  

   

  

  

    

  

  

  

  

»a 'r.!'"s'un?.:e::rf:*' n' m'- sia!“ ”rir-rc““
com“” . A Agencia encarrega-se. por jomma Ferreira Duarte. ',í' ' L eg ' b“'.,.' ' um.”.a°I l““

A i l ras e annuncws quo_ _ _ . , _ . do ¡vro com estampw colo- ta elllao. um carnlcetro uma
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condições d'expedlc no¡ neo-ol

anatomia.

====
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FEITAS PELA

COMPANHH Mill¡

DOS

Caminhos de Ferro Poringuezes

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará,

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos

e outros portos do Brazil
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Vendem-se passagens a preços muito reduzidos para

todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil. l

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos aci-

ma mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ñcando livres de quaosquer compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens pa-

ra os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e'

Oriental.

Preparam-se todos os documentos necessarios e aprom.

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigose freguezes esperam os abaixo assi-'

guedes, agentes das companhias, se lhes dirijam para obter

qualquer passagem. '
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Esta classe abrange todos os ne-

gocios comprehendidos na 1.' e

que digam respeito ao adrogado

ou procurador e e sua familia com

elle residente e mais todos os ne-

gocios forenses, administrativos ou

ecclesiusticos dos seus clientes re-

lativos a questões que tenham pen-

dentes.
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I Impressas nitidamente em

bom papel. PREÇOS, por

:milheirq muito rasoaveis.

Ha sempre grande deposito
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4.' CLASSE

Quota. annual-245000
rats

Advogados e procuradores

do Porto

Os agentes em Ovar,

Antonio da' Silva Natarz'a

A ntonz'o Ferreira Jlfarcallz'no.
Imprensa Civilisação

Largo da Pooinha, 73 e. 77

PORTO
Esta classe abrange oe mesmos

assumptos que a 3.'
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